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Os descendentes precisam saber que a 

história da África é tão bonita quanto 

a da Grécia!
Alberto da Costa e Silva  
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Introdução  

 

 

O Suplemento Didático tem a finalidade de colaborar com educadoras e 

educadores que pretendem repensar seus contextos de atuação, recriando 

caminhos na inserção da temática da diversidade étnico - racial e cultural e na 

desnaturalização do currículo eurocênt rico. A legislação e os documentos 

orientadores com a temática da diversidade étnico -ǊŀŎƛŀƭ ŘƛȊŜƳ άƻ ǉǳŜ ŜƴǎƛƴŀǊέΣ 

ƳŀǎΣ ƻ άŎƻƳƻ ŜƴǎƛƴŀǊέ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ƻŦƝŎƛƻ ŘŜ ŜŘǳŎŀŘƻǊŀǎ Ŝ ŜŘǳŎŀŘƻǊŜǎ ƴŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎΣ 

nos processos de estruturação dos currículos escolares: o q ue gera muita dúvida 

e insegurança, quando a intenção é desenvolver uma prática suficientemente 

inclusiva.  

A finalidade deste e - book é ofe recer uma proposta metodológica e  um apoio 

para a necessi dade de redimensionar a prática  buscando estabelecer diálogos. No 

Ǉƭŀƴƻ Řŀ ǇǊłȄƛǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀΣ ŎƻƳƻ ŀƭŜǊǘŀ CǊŜƛǊŜ όмфутΣ ǇΦ роύΣ άƻ ŘƛłƭƻƎƻ ŎƻƳŜœŀ ƴŀ 

ōǳǎŎŀ Řƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ǇǊƻƎǊŀƳłǘƛŎƻέΦ Lǎǎƻ ǇƻǊǉǳŜΣ ŜƳ ǎǳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ƻ 

encontro entre educador e educando, o diálogo se estabelece qua ndo se pergunta 

ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řƻ ǉǳŜ ǾŀƳƻǎ ŘƛŀƭƻƎŀǊΦ ά9ǎǘŀ ƛƴǉǳƛŜǘŀœńƻ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ Řƻ 

diálogo é a inquietação em torno do conteúdo pr ƻƎǊŀƳłǘƛŎƻ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻέ όCw9Lw9Σ 

1987, p. 53).  

O Suplemento Didático está ancorado no s Valores Civilizatórios Afro -

brasileiros  na Educação Infantil  proposto por Azoílda Trindade 1 e uma livre 

associação com os Campos de Experiência  da BNCC Educação Infantil . A intenção 

é que as vivências possam  ser planejadas  e exploradas com as crianças , incluindo 

as temática s africanas, indígenas, as demandas soc ioculturais, artísticas  de 

humanidades invisibilizad as, contribui ndo com uma educação antirracista nos 

preceitos das Leis 10.639/03 e 11.645/08.

 

1 Foi Doutora em Comunicação pela UFRJ. Mestre em Educação/IESAE/FGV, Professora universitária e supervisora da rede municipal de ensino 
do Rio de Janeiro. Ativista da luta contra o racismo. 
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PLANEJAMENTO 
Encaminhamentos didáticos do planejamento afrocentrado  

VALORES AFRO CAMPOS DE ESPERIÊNCIA ENCAMINHAMENTOS

 
 

ORALIDADE 

 
 
 
 

Escuta, fala, 
pensamento e 

imaginação 

Muitas vezes preferimos ouvir uma história que lê - la, 
preferimos falar que escrever. Nossa expressão oral, 
nossa fala são carregadas de sentido, de marcas de 
nossa existência. Faça de cada uma das crianças 
contadores de histórias, compartilhadores de saber es, 
memórias, desejos e fazeres pela fala. Falar e ouvir 
podem ser libertadores: uma história, a música, a 
lenda, as parlendas, o conto, os fatos do cotidiano como 
escuta e como contação pelas crianças.  
 

 
 

CIRCULARIDADE 

 
 
 
O eu, o outro e o nós 

A roda tem um significado muito grande, é um valor 
civilizatório afro - brasileiro, pois, aponta para o 
movimento, a circularidade, a renovação, o processo, a 
coletividade: roda de samba, de capoeira, as histórias 
em roda, cirandas, brincadeiras de roda e outras 
brincadeiras circulares . 
 

CORPOREIDADE

E

LUDICIDADE

 
 

 
 

Corpo, gesto e 
movimentos 

Educadores e educadoras de Educação Infantil podem 
valorizar nossos corpos e os corpos das nossas 
crianças como possibilidade de trocas, encontros: 
cuidar do corpo, aprender a massageá - lo, tocá - lo, 
senti- lo, respeitá- lo, dançar, brincar, rolar, pular, tocar, 
observar, cheirar, comer, beber, escutar com 
consciência. A ludicidade, a alegria, o gosto pelo riso 
pela diversão, a celebração da vida : brincadeiras que 
resgatem as referências de base africana e indígena da 
nossa cultura .  
 

MUSICALIDADE

 
 
 
Traços, sons, cores e 
formas 

A música é um dos aspectos afro - brasileiros mais 
emblemáticos. Um povo que não vive sem dançar, sem 
cantar, sem sorrir e que constitui a brasilidade com a 
marca do gosto pelo som, pelo batuque, pela música, 
pela dança.  Músicas que falem da nossa cultura, que 
desenvolvam nossos sentidos, nosso gosto para a 
música e, com isso, não produzirmos alienados 
musicais desde a tenra idade.  
 

COOPERATIVIDADE

 
Espaço, tempo, 
quantidades, 
relações e 
transformações 
 
 

 

 
A cultura negra, a cultura afro - brasileira, é cultura do 
plural, do coletivo, da cooperação. Compartilhe ideia e 
planos de vivências com jogos de cooperação. 
 

  Fonte: (Organização própria a partir de TRINDADE, Azoílda Loretto . Valores civilizatórios afro - brasileiros na educação infantil. Salto para o futuro -  Programa 2.).  
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1. Fundamentos: Leis, BNCC e Valores Civilizat·rios 
 

 "O negro não é uma cor. E uma identidade política, cultural e histórica construída na 
resistência e na alegria."  

τ Azoílda Loreto Trindade 

1.1 Bases Legais  

A educação infantil antirracista encontra sua fundamentação em dois marcos legais fundamentais que 
transformaram o currículo brasileiro: 

LEI No 10.639 - 09 DE JANEIRO DE 2003 
 

História  e Cultura Afro -Brasileira  

Torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira em todos os estabelecimentos de 
ensino fundamental e médio. Para a Educação Infantil, orienta que a perspectiva afro-brasileira 
permeie toda a prática pedagógica, desde a escolha dos livros até as brincadeiras e músicas do 
cotidiano. 

 

LEI No 11.645 - 10 DE MARCO DE 2008 
 

História  e Cultura Indígena  

Amplia a Lei 10.639 incluindo o ensino da história e cultura dos povos indígenas. Na Educação 
Infantil, orienta o reconhecimento e a valorização dos saberes ancestrais indígenas como parte 
constitutiva da identidade brasileira, presente nas plantas, nas palavras, nas brincadeiras e nos 
sabores do cotidiano. 

 

1.2 A BNCC e os Campos de Experi ência na Perspectiva Antirracista  
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) organiza a Educação Infantil em cinco Campos de 
Experiencia. A perspectiva antirracista enriquece cada campo com a contribuição das culturas 
africanas, afro-brasileiras e indígenas: 

Campo de Experiencia Contribuição Afrocentrada 

O Eu, o Outro e o Nos Identidade negra positiva, pertencimento, Ubuntu ('sou 
porque somos') 

Corpo, Gestos e Movimentos Expressão corporal afro-brasileira, capoeira, dançar como 
ato político 

Traços, Sons, Cores e Formas Arte africana, símbolos Adinkra, música de matriz africana, 
oralidade 

Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação Griots, contação de histórias africanas, línguas originarias, 
oralidade ancestral 

Espaço, Tempo, Quantidades e 
Transformações 

Matemática africana, calendários ancestrais, saberes da 
natureza indígena 



11 Diário de uma professora antirracista ï Marlene Britto
 

1.3 Valores Civilizatórios Afro -Brasileiros ð Azo ílda Loreto Trindade  
 

A pesquisadora, educadora e filosofa Azoílda Loreto Trindade (1952-2015) identificou valores 
civilizatórios afro-brasileiros como fundamentos para uma educação que afirme positivamente a 
identidade negra. Esses valores não são meros conteúdos τ são formas de ser, estar e se relacionar 
com o mundo que a cultura africana e afro-brasileira nos legou. 

 

Valor Civilizatório Campo de Experiencia BNCC Objetivo de Aprendizagem 

 
Oralidade 
 

 
Escuta, Fala, Pensamento e 
Imaginação 

 
Narrar, ouvir histórias, nomear o mundo 
em múltiplas línguas 

 
Circularidade 
 

 
O Eu, o Outro e o Nos 

 
Reconhecer pertencimento, valorizar 
relações circulares e coletividade 

 
Corporeidade 
 

 
Corpo, Gestos e Movimentos 

 
Explorar o corpo, identidade física, ritmo, 
expressão cinética 

 
Musicalidade 
 

 
Traços, Sons, Cores e Formas 

 
Expressar-se com música, ritmo e sons da 
cultura afro-brasileira 

 
Cooperatividade 
 

 
Espaço, Tempo, Quantidades e 
Transformações 

 
Resolver desafios coletivamente, partilha e 
cuidado mútuo 

 
 

Sobre Azo ílda Loreto Trindade  
 

Filosofa, educadora e ativista negra fluminense, Azoílda Loreto Trindade dedicou sua vida a pensar a 
educação como espaço de afirmação identitária e superação do racismo. Doutora em Comunicação 
pela UFRJ, produziu obras fundamentais como 'Valores Civilizatórios Afro-Brasileiros e Educação 
Infantil' (MEC/SECAD) e coordenou o projeto 'A Cor da Cultura'. Seu legado nos ensina que a cultura 
afro-brasileira não e apenas conteúdo a ser ensinado, mas uma epistemologia τ uma forma de 
conhecer e habitar o mundo τ que deve fundamentar toda prática pedagógica antirracista. 
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Princípios para a Professora Antirracista na Educação Infantil  
 

 A criança negra tem direito de ver sua beleza e história celebradas todos os dias ð não apenas 

em novembro. 
 

 Toda criança se beneficia de uma educação que valoriza a diversidade: crianças brancas 

também precisam desconstruir o racismo. 
 

 Brincar, cantar, danar e contar histórias são atos políticos quando carregam ancestralidade 

africana e indígena. 
 

 O ambiente educativo (paredes, brinquedos, livros, músicas) comunica valores ð cuide para 

que ele fale de todas as crianças. 
 

 Nomeie o racismo quando ele aparecer. Crianças da Educação Infantil entendem injustiça ð 

use a linguagem certa. 

 

2. Vis«o Geral da Semana Letiva 
 

Cada dia da semana e organizado em torno de um Valor Civilizatório afro-brasileiro de Azoílda Loreto 
Trindade, articulado a um Campo de Experiencia da BNCC Educação Infantil. A semana forma um ciclo 
completo τ como a circularidade que ela mesma ensina. 

Segunda 

Oralidade 

Terça 

Circularidade 

Quarta 

Corporeidade 

Quinta 

Musicalidade 

Sexta 

Cooperatividade 

Histórias de Griots e 
Sabedorias Africanas  
 

Escuta, Fala e 
Imaginação 

A Roda da Vida: 
Pertencimento e 
Comunidade  
 

O Eu, o Outro e o Nos 

Meu Corpo, Minha 
História  
 

Corpo, Gestos e 
Movimentos 

Sons da África e 
do Brasil  
 

Traços, Sons e 
Formas 

Juntos Somos Mais 
Fortes  
 

Espaços e 
Transformações 

 

Rotina Diária Afrocentrada  
 

Uma rotina estruturada para a Educação Infantil que incorpora a perspectiva antirracista em todos os 
momentos: 
 

Horário Momento Como se faz de forma antirracista 

 
 

Acolhida Música afro-brasileira na chegada. Cumprimento em Iorubá ('E kaaro' ς Bom dia) ou Tupi (ΨKatu 
karuene' ς Boa tarde). Quadro de presenças com nomes em fontes diversas. 

 Roda da 
Manhã 

Calendário com datas da cultura afro-brasileira e indígena. Curiosidade do dia sobre um inventor, 
artista ou sábio negro ou indígena. 

 Atividade 
Central 

Atividade do valor civilizatório do dia, articulada ao campo de experiência. Detalhada nos 
capítulos seguintes. 

  

Lanche 
Se possível, inclua alimentos de origem africana ou indígena: mandioca, amendoim, açaí, 
abobora, milho. 

 Exploração 
Livre 

Cantinhos temáticos: biblioteca diversa, canto musical africano, espaço de arte com padrões 
adinkra e grafismos indígenas. 

 Roda de 
Encerramento 

Palavra do dia em Ioruba, Tupi ou Swahili. Cada criança diz algo bonito sobre outra. Roda Ubuntu 
de agradecimento. 
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ORALIDADE  
ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 

IMAGINAÇÃO 
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3. Segunda - feira: Oralidade 

Ѫ  ORALIDADE  

A palavra que carrega o mundo, a história que vive na voz τ o poder ancestral de contar e encantar. 

 

 "Na África, quando um velho morre, é como se uma biblioteca inteira queimasse. A oralidade 
e nosso arquivo vivo."  

τ Amadou Hampate Ba, escritor e filosofo maliano 

 

Fundamento Pedagógico  
 

A Oralidade e o primeiro e mais profundo valor civilizatório afro-brasileiro. Nas culturas africanas, a 
palavra e sagrada: e por meio dela que a história, a sabedoria, os mitos e as curas são transmitidos de 
geração em geração. Os griots τ narradores africanos τ são guardiões da memória coletiva. Na 
Educação Infantil, cultivar a oralidade e reconhecer que a criança já chega à escola como portadora 
de narrativas, de músicas ouvidas, de histórias da avó. 
 

Campo de Experiencia BNCC: Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação. 
 

Objetivos de Aprendizagem: Ampliar o vocabulário; narrar experiências e histórias; ouvir com 
atenção; reconhecer diferentes formas de contar o mundo. 
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Atividade 1 ñ O Griot da Nossa Sala
Segunda -feira  
Valor: Oralidade 

Campo de Experiencia BNCC: Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação 
 

Atividade  

 

 Apresente as crianças o conceito de Griot: o narrador e guardião da memória nas culturas 
africanas τ especialmente do Oeste da África (Mali, Senegal, Gambia).  

 

 Coloque um tecido colorido no chão formando uma roda. Sente-se no centro com um objeto 
simbólico (um pandeiro, um colar, uma pena). Diga: 'Hoje sou a Griot da nossa turma. Um Griot 
guarda as histórias do povo. E vocês τ quais histórias vocês guardam?'  

 

 Conte uma história curta inspirada em um conto Iorubá ou Mandinka, com gestos e voz 
expressiva. Em seguida, passe o objeto para cada criança e peça que compartilhe uma história τ 
pode ser de casa, de sonho, inventada.  

 

 Acolha todas as narrativas com igual valor. 

Materiais: Tecido colorido, objeto simbólico (pandeiro ou colar), papéis para registro opcional 

 
Ponto Antirracista 

Valorize igualmente todas as histórias. Se uma criança contar algo sobre sua família, sua comunidade, 
seu bairro τ reconheça: 'Você e o Griot da sua família!' Isso fortalece a identidade e pertencimento, 
especialmente de crianças negras e periféricas cujas narrativas são frequentemente desvalorizadas 
pela escola tradicional. 
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Atividade 2 ñ Palavras que viajaram
Esta atividade explora as palavras de origem africana e indígena que usamos no português brasileiro 
sem saber τ revelando a presença africana e indígena em nossa fala cotidiana. 
 

 

1. Escreva em cartazes grandes: SAMBA, MOCHILA, CACARECO, ABARA, ACARAJE, MANDIOCA, 
ABACAXI, CAJU, PIPOCA, TATU. Pronuncie cada uma em voz alta com ritmo. 

2. Pergunte: 'Vocês conhecem essa palavra? De onde será que ela veio?' Deixe as crianças 
especularem livremente. 

3. Revele: 'Essas palavras vieram da África (Ioruba, Quimbundo, Banto) e dos povos indígenas do 
Brasil! Elas viajaram até a nossa boca.' 

4. Proponha o 'Jogo das Vozes': diga uma palavra e as crianças repetem como se fossem griots τ 
com voz grave, com voz fina, cantando, sussurrando. 

5. Produção: cada criança escolhe sua palavra favorita, desenha o que ela representa e 'escreve' 
do seu jeito. Monte o 'Dicionário da Nossa Turma'. 

 

Curiosidade para compartilhar com as Crianças  

SAMBA: vem de 'semba' em Quimbundo (Angola) τ significa umbigada, a dançada que junta dois 
corpos. 

MANDIOCA: vem de 'mani'oca' em Tupi τ 'casa de Mani', uma figura sagrada indígena. 

ACARAJE: vem de 'akara' + 'je' em Ioruba τ 'bolinha de feijão que come fogo'. 

CAJU: vem de 'acaju' em Tupi τ a fruta mais brasileira tem nome indígena! 
























































